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			Advertência


			As citações bíblicas constantes da presente tradução foram transcritas da edição da Bíblia Sagrada da Difusora Bíblica que pode ser consultada em http://www.paroquias.org/jump.php?did=13.


		


	

		

			Prefácio


			Diálogo como obra de arte


			Dá que pensar a hipótese de a humanidade ter surgido quando despertaram em nós a inquietação religiosa e a expressão artística. A sua consequência tem uma enorme relevância antropológica. Somos o que somos porque colhemos na realidade sinais da transcendência. Somos o que somos porque criamos modos de dar forma exterior ao mundo interior, de dar forma sensível ao que excede todos os sentidos. No princípio, o ser humano era religioso e artista, e era-o sem qualquer divisão entre uma e outra condição. É certo que esta hipótese antropológica não é perfilhada por todos. Mas como não admitir esta nossa génese humana ao contemplar certas expressões de arte pré-histórica, conservadas sobretudo em grutas, algumas das quais remontam ao Paleolítico? Aqueles lugares primordiais testemunham uma unidade vital que mais tarde se desarticulou. Talvez tenha sido mesmo ali, no ventre da Terra, que nasceram o crente e o artista, porque ali, de certa forma, nasceu o humano.


			A história confirmou, não sem as suas contradições, este laço original que a Pré-História anunciara. De facto, a religião sempre foi inspiração para a arte e a arte sempre foi veículo privilegiado da fé. Neste âmbito, o cristianismo ocupou um papel singular, não apenas pela hegemonia cultural que exerceu no Ocidente e noutras geografias, mas também por razões teológicas mais fundamentais. Assentando numa lógica de encarnação, o cristianismo não estabeleceu grandes interditos ao que pode materialmente exprimir a sua fé e, sobretudo, o seu Deus. Assentando numa lógica de ressurreição, o cristianismo não excluiu o corpo no mundo do terreno da eternidade. Toda a realidade se acha, pois, dignificada pelo Deus cujo Logos tudo assumiu e cujo Espírito tudo transformou. Na visão cristã, a analogia entre Deus e o artista não mora somente no gesto da criação. Ela mora, sobretudo, no seu Filho Jesus, encarnado e ressuscitado, obra de arte divina na nossa história.


			A Igreja foi, ao longo dos séculos, agente e lugar desta busca pela expressão bela da fé e pela inspiração evangélica da arte. Igreja e artistas nem sempre se relacionaram de forma extrínseca, como se de dois corpos separados se tratasse. Pelo contrário, os artistas eram Igreja e a Igreja, neles, fazia arte. Com a Modernidade e as sucessivas autonomias que desde então se instalaram, o cenário alterou-se. O campo artístico passou a resistir a tutelas, como a eclesial, ganhando assim uma liberdade que o expôs a tensões, mas que também lhe refrescou o vigor profético. A relação não se interrompeu, embora o novo contexto a tenha perturbado. Foi assim, simplificando, que Igreja e artistas chegaram a estes nossos dias tendo de retomar, agora numa estação nova, esse caminho antigo que juntos haviam iniciado.


			A presente antologia de textos do Magistério católico é uma ótima janela para o sentir da Igreja contemporânea e para a forma com ela se coloca perante as artes e os artistas. Nos textos aqui reunidos, para lá de todo o património eclesial de reflexão sobre estética e arte, sente-se o calor da vontade de refazer uma aliança com as artes e uma amizade com os artistas. Mais do que nostalgia por idades já passadas, sente-se o desejo de construir um caminho de futuro com a cultura. Um caminho que não ignore os tesouros de uma história comum, feita de encontros e desencontros, mas que responda aos desafios do presente e que integre as formas como Igreja e artes passaram a representar-se a si próprias.


			Estes textos, na sua polifonia, são fundamentalmente uma forma de conversa. No mínimo são um convite para tal. Não por acaso, na sua maioria, são textos que se dirigem a um tu, claramente identificado ou mesmo fisicamente presente no ato da sua leitura. De Pio XII a Francisco, acham-se nestes textos muitos matizes que os distinguem: de estilo, de linguagem, de referências, de contexto. Contudo, de Pio XII a Francisco, com o II Concílio do Vaticano como momento axial, afirma-se uma vontade eclesial constante: entabular um diálogo construtivo com as artes e os artistas. 


			Nesta antologia não se escondem tensões nem mesmo críticas, como seja a uma certa esteticização da arte, sempre tão sedutora junto de exaltações rituais e de elites culturais. Esta deriva desarticula a busca do belo da prática do bem e rompe, em consequência, a unidade entre estética e ética. Há nesta pequena biblioteca ainda espaço para a autocrítica eclesial, seja por um abandono desencantado dos artistas, seja por uma redução utilitária da arte. Neste contexto, faria sentido regressar a Romano Guardini, verdadeiro apóstolo desta reconciliação entre Igreja e artes, quando ele esclarecia que essencial para a obra de arte é ter um sentido e não um objetivo1. Nada disto, porém, diminui o imenso voto de confiança da Igreja na capacidade dos artistas, nem diminui o inabalável reconhecimento do lugar irrenunciável da arte na vida cristã e no testemunho da fé. Com assertividade insuperável, Paulo VI confessa aos artistas: «Nós temos necessidade de vós». Talvez isso se deva ao facto de as expressões artísticas terem a capacidade de fazer advertir e exprimir algo inalcançável pela simples força do pensamento.


			Estes textos, enfim, serão bem mais do que simples textos que falam sobre fé e arte; serão bem mais do que modos polidos de reatar uma relação com os artistas; serão bem mais do que formas estratégicas de a Igreja acertar o seu passo com a contemporaneidade. Porque saber conversar também é uma arte e o diálogo é a sua forma. Assim, o diálogo que os textos desta antologia exprimem e para o qual convocam artistas e leitores não apenas fala de beleza, mas é já uma forma de beleza; não apenas teoriza sobre estética, mas pratica-a; não apenas elogia a obra de arte, mas cria-a. Uma Igreja que sabe dialogar é, graças a Deus, uma Igreja bela.


			+Alexandre Palma
Bispo-auxiliar do Patriarcado de Lisboa
Universidade Católica Portuguesa


			

				

					1 Cf. Romano Guardini, La vita come opera d’arte. Scritti di estetica (1907-1960), Brescia: Morcelliana, 2021, 100.


				


			


		


	

		

			 


			Apresentação


			A Igreja e a arte sempre caminharam juntas ao longo da história, deixando marcas tanto no património que herdámos como nas expressões contemporâneas que continuam a brotar do encontro entre a fé e a criatividade humana. Neste contexto, a coletânea de textos que aqui se apresenta nasce do desejo de valorizar essa relação e de reconhecer que, por vezes, a Igreja e o mundo artístico parecem seguir caminhos distintos, o que nem sempre facilita o diálogo entre ambos. Assim, alegramo-nos por poder oferecer aos artistas uma palavra que lhes é dirigida pelo Magistério da Igreja ao longo das últimas décadas.


			Este volume foi preparado por três seminaristas do Seminário dos Olivais, no âmbito da exposição «Sinais de Esperança», que decorre neste mesmo seminário, inserida no Jubileu Diocesano da Cultura. O projeto de recolha e organização destes documentos surgiu, em primeiro lugar, como uma forma de agradecimento aos artistas participantes na exposição. Contudo, o valor desta antologia ultrapassa esse contexto imediato, já que os textos reunidos neste volume são um testemunho do diálogo constante entre a Igreja e os artistas – nomeadamente nos últimos 60 anos – , permitindo que eles encontrem um eco da sua vocação na palavra dos Papas e dos organismos da Santa Sé.


			A ordenação cronológica dos documentos ajuda a perceber a continuidade e a evolução deste diálogo, desde o Papa Pio XII até ao Papa Francisco. Entre discursos, mensagens e homilias, encontramos reflexões sobre o papel da arte na evangelização, o sentido cristão da beleza e o contributo dos artistas para a cultura e a espiritualidade do nosso tempo. Esta antologia reúne todos os textos que conseguimos encontrar na íntegra e com acesso público, juntamente com dois excertos que considerámos incontornáveis, cada um à sua maneira: o da Sacrosanctum concilium, do Concílio Vaticano II, e o da exortação apostólica Evangelii gaudium, do Papa Francisco. Embora existam referências pontuais a artistas e à arte em documentos anteriores, é sobretudo a partir de Pio XII que o Magistério começa a abordar a arte de forma mais sistemática e positiva, com palavras de estímulo e confiança dirigidas aos artistas. Muitas outras intervenções pontuais, formais ou informais, foram dirigidas aos artistas ao longo do tempo por parte dos Papas, mas infelizmente não dispomos dos respetivos textos completos.


			Embora dirigido principalmente aos artistas, este livro interessa também a teólogos, a estudiosos da relação entre a fé e a cultura e a todos os que procuram compreender o verdadeiro significado da beleza. Que estas páginas possam inspirar novos diálogos e novas obras de Arte que sejam expressão da Bondade, da Beleza e da Verdade, cuja fonte última é Deus.


			João Douwens
Miguel Francisco
Diácono Simão Cruz Ferreira


		


	

		

			Pio XII


			Audiência com artistas italianos1


			8 de abril de 1952


			A função da arte


			1. Com profunda satisfação, amados filhos e filhas, promotores das artes figurativas, acolhemos a vossa devota homenagem e a das vossas famílias, por terem vindo até nós por ocasião do sexto encontro quadrienal romano, e expressamos-vos a nossa satisfação pela lembrança-presente que nos deixais.


			2. A própria tradição do pontificado romano mostra quanto nos agrada a vossa presença. Como herdeiro da cultura universal, ele nunca deixou de apreciar a arte, de se rodear de obras artísticas e de fazer da arte, dentro dos devidos limites, a colaboradora da sua missão divina, preservando e elevando o seu destino, que é o de guiar a alma para Deus.


			3. Ao atravessar o limiar desta Casa do Pai comum, sentistes-vos como se estivésseis no vosso próprio mundo, reconhecendo-vos a vós mesmos e aos vossos ideais nas obras-primas aqui reunidas ao longo dos séculos. Nada falta, portanto, para que este encontro seja mutuamente agradável entre o Sucessor, embora indigno, daqueles Pontífices que brilharam como generosos mecenas das artes, e vós, que continuais a tradição artística italiana.


			4. É inútil explicar-vos – a vós que o sentis dentro de vós mesmos, muitas vezes como um nobre tormento – uma das características essenciais da arte, que consiste numa certa «afinidade» intrínseca entre arte e religião, tornando, de certo modo, os artistas intérpretes das infinitas perfeições de Deus, em particular da beleza e da harmonia da sua criação.


			5. A função de toda a arte consiste, com efeito, em romper os estreitos e tortuosos limites do finito, no qual o homem está imerso enquanto vive neste mundo, e em abrir para a sua alma faminta uma janela para o infinito.


			6. Disto decorre que qualquer esforço – e esse seria, de facto, um esforço vão – para negar ou suprimir a relação entre arte e religião prejudica a própria arte. Qualquer que seja a beleza artística que se queira captar no mundo, na natureza e no homem, para a expressar no som, na cor ou em peças para as massas, não pode prescindir de Deus. Tudo o que existe está vinculado a Ele por uma relação essencial. Por isso, não existe, nem na vida nem na arte – quer enquanto expressão do sujeito quer enquanto interpretação do objeto – algo que seja exclusivamente «humano», exclusivamente «natural» ou «imanente».


			7. Quanto mais claramente a arte refletir o infinito, o divino, tanto maior será a sua possibilidade de sucesso na busca do seu ideal e da sua verdadeira realização artística. Assim, quanto mais o artista viver a religião, tanto mais preparado estará para falar a linguagem da arte, compreender as suas harmonias e comunicar as suas emoções.


			8. Naturalmente, está longe do Nosso pensamento exigir que, para serem intérpretes de Deus, os artistas tratem explicitamente de temas religiosos. No entanto, é inegável o facto de que a arte nunca atingiu níveis tão elevados como nestes temas. 


			9. Deste modo, os grandes mestres da arte cristã tornaram-se intérpretes não apenas da beleza, mas também da bondade de Deus, Revelador e Redentor. Que maravilhosa troca de serviços entre o Cristianismo e a arte! Da sua fé extraíram sublimes inspirações. Atraíram os corações para a fé quando, durante séculos seguidos, comunicaram e difundiram as verdades contidas nas Sagradas Escrituras, verdades inacessíveis, pelo menos diretamente, para os humildes do povo.


			10. Na verdade, as obras-primas artísticas eram conhecidas como a «Bíblia do povo», como os vitrais de Chartres, a Porta de Ghiberti (chamada, numa expressão feliz, «Porta do Paraíso»), os mosaicos de Roma e Ravena, e a fachada da Catedral de Orvieto. Estas e outras obras-primas não só traduzem as verdades cristãs numa leitura fácil e numa linguagem universal, mas também transmitem o sentido íntimo e a emoção dessas verdades com uma eficácia, um lirismo e um fervor talvez inigualáveis mesmo na mais ardente pregação.


			11. As almas enobrecidas, elevadas e preparadas pela arte estão assim melhor predispostas a receber as verdades religiosas e a graça de Jesus Cristo. Esta é uma das razões pelas quais os Soberanos Pontífices, e a Igreja em geral, honraram e continuam a honrar a arte, oferecendo as suas obras como tributo dos seres humanos à Majestade de Deus nos seus templos, que sempre foram, simultaneamente, moradas da arte e da religião.


			12. Amados filhos, coroai os vossos ideais artísticos com os ideais da religião, que os revigoram e integram. O artista é, em si mesmo, um privilegiado entre os homens, mas o artista cristão é, num certo sentido, um eleito, pois é próprio dos eleitos contemplar, gozar e expressar as perfeições divinas.


			13. Procurai Deus aqui em baixo, na natureza e no homem, mas, sobretudo, dentro de vós mesmos. Não tenteis, em vão, dar o humano sem o divino, nem a natureza sem o seu Criador. Harmonizai, antes, o finito com o infinito, o temporal com o eterno, o homem com Deus, e assim dareis a verdade da arte e a verdadeira arte.


			14. Mesmo sem o tomar como objetivo direto, esforçai-vos por educar os corações dos homens – tão facilmente inclinados para o materialismo – para a bondade e para o sentido espiritual; vós, a quem é dado falar uma linguagem compreendida por todos os povos. Esforçai-vos por aproximar os homens uns dos outros. Que a vossa vocação de artistas, que deveis a Deus, vos conduza a esta missão: uma missão tão nobre e digna que, por si só, basta para dar plenitude e coragem à vossa vida quotidiana – muitas vezes dura e árdua – a sua plenitude e uma fé corajosa.


			15. Para que estes nossos votos se cumpram e Deus seja glorificado na vossa arte, invocamos sobre vós e sobre as vossas famílias uma abundância de favores celestes, dos quais seja penhor a Bênção Apostólica que, do fundo do nosso coração, vos concedemos.


			

				

					1 Texto encontrado apenas em https://www.papalencyclicals.net/pius12/p12art.htm , e acedido a 28.02.2025. Tradução do diácono Simão Cruz Ferreira. 


				


			


		


	

		

			Concílio Vaticano II 


			Excertos da constituição conciliar Sacrosanctum concilium sobre a Sagrada Liturgia2


			4 de dezembro de 1963


			122. Entre as mais nobres atividades do espírito humano estão, de pleno direito, as belas artes, e muito especialmente a arte religiosa e o seu mais alto cimo, que é a arte sacra. Elas tendem, por natureza, a exprimir de algum modo, nas obras saídas das mãos do homem, a infinita beleza de Deus, e estarão mais orientadas para o louvor e a glória de Deus se não tiverem outro fim senão o de conduzir piamente e o mais eficazmente possível, através das suas obras, o espírito do homem até Deus.


			É esta a razão por que a santa mãe Igreja amou sempre as belas artes, formou artistas e nunca deixou de procurar o contributo delas, procurando que os objetos atinentes ao culto fossem dignos, decorosos e belos, verdadeiros sinais e símbolos do sobrenatural. A Igreja julgou-se sempre no direito de ser como que o seu árbitro, escolhendo entre as obras dos artistas as que estavam de acordo com a fé, a piedade e as orientações veneráveis da tradição e que melhor pudessem servir ao culto.


			A Igreja preocupou-se com muita solicitude em que as alfaias sagradas contribuíssem para a dignidade e a beleza do culto, aceitando no decorrer do tempo, na matéria, na forma e na ornamentação, as mudanças que o progresso técnico foi introduzindo […].


			123. A Igreja nunca considerou um estilo como próprio seu, mas aceitou os estilos de todas as épocas, segundo a índole e a condição dos povos e as exigências dos vários ritos, criando deste modo no decorrer dos séculos um tesouro artístico que deve ser conservado cuidadosamente. Seja também cultivada livremente na Igreja a arte do nosso tempo, a arte de todos os povos e regiões, desde que sirva com a devida reverência e a devida honra às exigências dos edifícios e ritos sagrados. Assim poderá ela unir a sua voz ao admirável cântico de glória que grandes homens elevaram à fé católica em séculos passados.


			124. Ao promoverem uma autêntica arte sacra, prefiram os ordinários à mera sumptuosidade uma beleza que seja nobre. Aplique-se isto mesmo às vestes e aos ornamentos sagrados […].


			127. Cuidem os bispos de, por si ou por sacerdotes idóneos e que conheçam e amem a arte, imbuir os artistas do espírito da arte sacra e da sagrada liturgia.


			Recomenda-se também, para formar os artistas, a criação de escolas ou academias de arte sacra, onde parecer oportuno.


			Recordem-se constantemente os artistas que desejam, levados pela sua inspiração, servir a glória de Deus na santa Igreja, de que a sua atividade é, de algum modo, uma sagrada imitação de Deus criador e de que as suas obras se destinam ao culto católico, à edificação, à piedade e à instrução religiosa dos fiéis […].


			129. Para poderem estimar e conservar os preciosos monumentos da Igreja e para estarem aptos a orientar como convém os artistas na realização das suas obras, devem os clérigos, durante o curso filosófico e teológico, estudar a história e a evolução da arte sacra, bem como os sãos princípios em que deve fundar-se.


			

				

					2 Acedido a 28.02.2025 em https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19631204_sacrosanctum-concilium_po.html


				


			


		


	

		

			Paulo VI


			Homilia na Missa dos Artistas3


			7 de maio de 1964, Capela Sistina


			Caros senhores e ainda mais queridos filhos


			Antes de iniciarmos esta breve mensagem, gostaríamos de libertar o vosso ânimo de uma certa apreensão, de alguma perturbação que facilmente pode surpreender quem se encontra, como é o caso agora, na Capela Sistina. Talvez não haja lugar que mais convide à reflexão e ao mesmo tempo infunda maior temor, que provoque mais timidez e simultaneamente excite de modo mais profundo os sentimentos da alma. Pois bem, precisamente vós, artistas, deveis ser os primeiros a afastar do espírito essa hesitação instintiva que pode surgir ao entrar neste cenáculo de história, de arte, de religião, de destinos humanos, de memórias e de presságios. Porquê? Porque este lugar é, por excelência, um cenáculo para os artistas e dos artistas. E por isso, neste momento, deveríeis permitir que o grande sopro das emoções, das recordações, da alegria jubilosa – que um templo como este pode suscitar na alma – invada livremente os vossos espíritos.


			Pode haver ainda outra forma de perturbação, quase uma timidez paralisante; não tanto por causa da Nossa humilde pessoa, mas antes pela Nossa presença oficial, pelo Nosso ministério pontifício. «Está aqui o Papa!», pensais certamente. Alguma vez vieram os artistas até ao Papa? Talvez seja esta a primeira vez. Ou melhor, ao longo dos séculos vieram sim, sempre estiveram em relação com o Chefe da Igreja Católica, mas por vias distintas. Dir-se-ia até que se perdeu o fio dessa relação, desse vínculo. E eis que agora estais aqui, todos juntos, num momento religioso inteiramente dedicado a vós; não como quem permanece nos bastidores, mas como quem sobe verdadeiramente à ribalta de um diálogo espiritual, de uma celebração sagrada. 


			E é natural, se se é sensível e compreensivo, que haja um certo respeito, uma certa veneração, um desejo de escutar e de permanecer em silêncio. Pois bem, também essa sensibilidade gostaríamos de desfazer, se porventura vos impede neste momento de exprimir livremente os vossos sentimentos interiores. Porque, se o Papa deve acolher a todos – pois é Pai de todos, para todos exerce um ministério e a todos dirige uma palavra –, guarda para vós uma palavra muito particular; e está desejoso e alegra-se por poder hoje pronunciá-la, porque o Papa é vosso amigo.


			E não o é apenas por uma tradição de magnificência, de mecenato, de grandeza, de esplendor que envolve o seu ministério, a sua autoridade, as suas relações com os homens, e que requer um enquadramento decorativo e expressivo para dar a conhecer, a quem não o saiba, quem ele é, e como Cristo o quis no meio dos homens. Mas é sobretudo por razões mais intrínsecas, que são precisamente as que hoje ocupam e interessam o Nosso espírito: são razões do próprio ministério que nos levam ao vosso encontro. Teremos de dizer esta palavra grandiosa, que vós já conheceis? Nós temos necessidade de vós. O Nosso ministério tem necessidade da vossa colaboração. Pois, como bem sabeis, o Nosso ministério é o de anunciar, de tornar acessível e compreensível, mais ainda, comovente, o mundo do espírito, do invisível, do inefável, de Deus. E nesta tarefa de transpor o mundo invisível para fórmulas acessíveis e inteligíveis, vós sois mestres. É essa a vossa tarefa, a vossa missão: a vossa arte consiste precisamente em recolher os tesouros do céu do espírito e revesti-los de palavras, de cores, de formas, de acessibilidade. 


			E não apenas uma acessibilidade como a de um mestre de lógica ou de matemática, que torna compreensíveis os tesouros de um mundo inacessível às faculdades sensoriais e à perceção imediata das coisas. Vós tendes ainda esta prerrogativa, no próprio ato de tornar acessível e compreensível o mundo do espírito: de preservar de tal forma a sua inefabilidade, o sentido da sua transcendência, a sua aura de mistério, a necessidade de o alcançar simultaneamente com facilidade e com esforço.


			Isto – os entendidos chamam-lhe Einfühlung, sensibilidade, isto é, a capacidade de perceber, por meio do sentimento, o que, através do pensamento, não se conseguiria compreender nem expressar – vós fazeis! E, nesta vossa maneira, nesta vossa capacidade de traduzir para o círculo dos nossos conhecimentos – nomeadamente, os conhecimentos fáceis e felizes, ou seja, os sensíveis, isto é, aqueles que com a simples visão intuitiva se captam e dos quais se desfruta –, repetimo-lo, vós sois mestres. E, se nos faltasse o vosso auxílio, o ministério tornar-se-ia balbuciante e incerto e precisaria de fazer um esforço, diríamos, para se tornar artístico, ou melhor, para se tornar profético. Para alcançar a força da expressão lírica da beleza intuitiva, necessitaria de fazer coincidir o sacerdócio com a arte.


			E, se assim é, o nosso discurso deveria ser grave e solene. O local, e talvez também o momento, seriam propícios; não tanto o tempo que temos à disposição, nem o programa que estabelecemos para este primeiro encontro amigável. Quem sabe se não chegará o momento em que poderemos dizer algo mais. Mas o tema é este: é necessário restabelecer a amizade entre a Igreja e os artistas. Não é que a amizade tenha sido alguma vez rompida, na verdade; isso é demonstrado pela própria manifestação que estamos a viver, que já é um testemunho dessa amizade efetiva. E há também muitas outras manifestações que podem ser apresentadas como prova da continuidade, da fidelidade das relações, que testemunham que a amizade entre a Igreja e os artistas nunca se rompeu. Também porque, como dissemos, a Igreja precisa dela e poderíamos também dizer mais, lendo o vosso coração. Vós mesmos procurais este mundo do inefável e descobris que a sua pátria, a sua morada, a sua melhor fonte de sustento é ainda a religião1NT.


			Temos sido sempre amigos. Mas, como acontece entre familiares, como acontece entre amigos, ficámos um pouco desgostosos. Não rompemos, mas perturbámos a nossa amizade. Permitis-nos uma palavra franca? Vós, um pouco, nos abandonastes, distanciastes-vos, fostes beber de outras fontes, na legítima busca de expressar outras coisas, mas já não as nossas.


			Poderíamos fazer outras observações, mas não queremos perturbar-vos esta manhã e ser indelicados. Sabeis que carregamos uma certa ferida no coração quando vos vemos dedicados a algumas expressões artísticas que nos ofendem, a nós, tutores de toda a humanidade, da definição completa do homem, da sua sanidade, da sua estabilidade. Vós separais a arte da vida e, então… Mas há mais. Por vezes, esqueceis o cânone fundamental da vossa consagração à expressão; não se sabe o que dizeis, nem vós muitas vezes o sabeis, e daí nasce uma linguagem de Babel, de confusão. E, então, onde está a arte? A arte deveria ser intuição, deveria ser facilidade, felicidade. Muitas vezes, não lhe dás essa facilidade, essa felicidade, e fazeis-nos sentir surpresos, intimidados e afastados dela.


			Mas, para sermos sinceros e leais – apenas tocamos nalguns pontos, como vedes – reconhecemos que também nós vos causámos algumas tribulações. Fizemos-vos sofrer porque vos impusemos como cânone principal a imitação, a vós que sois criadores, sempre vivos e férteis em mil ideias e novidades. Nós – dizia-se – temos este estilo, é necessário adaptar-se a ele; nós temos esta tradição, e é necessário ser fiel a ela; nós temos estes mestres, e é necessário segui-los; temos estes cânones, e não há outro caminho. Talvez vos tenhamos colocado, podemos dizê-lo, um peso de chumbo sobre os vossos ombros; perdoai-nos. Depois, também nós vos abandonámos. Não vos explicámos as nossas coisas, não vos introduzimos na cela secreta onde os mistérios de Deus fazem vibrar o coração do homem de alegria, esperança, júbilo e embriaguez. Não vos tivemos como alunos, amigos e interlocutores; por isso, não nos conhecestes.


			E, assim, a vossa linguagem tem sido dócil para o nosso mundo, mas quase atada, sem iniciativas, incapaz de encontrar a sua voz livre. E então sentimos a insatisfação desta expressão artística. E – rezaremos o Confiteor completo, ao menos esta manhã, aqui – tratámos-vos pior, recorremos aos substitutos, à «oleografia», à obra de arte de pouco valor e de poucos custos, embora, para nossa desculpa, não tivéssemos meios para fazer coisas grandes, belas e novas, dignas de serem admiradas; e também nós andámos por ruas estreitas, onde a arte e a beleza e – o que é pior para nós – o culto de Deus ficaram mal servidos.


			Fazemos as pazes? Hoje? Aqui? Queremos voltar a ser amigos? O Papa volta a ser amigo dos artistas? Querem sugestões e meios práticos? Esses agora não entram no cálculo. Deixemos agora que prevaleçam os sentimentos. Devemos voltar a ser aliados. Devemos pedir-vos todas as possibilidades que o Senhor vos concedeu, e, portanto, no âmbito da funcionalidade e da finalidade, que unem a arte ao culto de Deus, devemos permitir às vossas vozes o canto livre e poderoso de que são capazes. E vós deveis ser suficientemente capazes de interpretar aquilo que deveis expressar, de vir até nós buscar o motivo, o tema, e, por vezes, mais do que o tema, aquele fluido secreto que se chama inspiração, que se chama graça, que se chama carisma da arte. E, se Deus quiser, nós vos daremos. Mas dizíamos que este momento não é para longos discursos nem para tomar decisões definitivas.


			No entanto, nós já, por nossa parte, Nós, o Papa, Nós, a Igreja, assinámos o grande pacto da nova aliança com o artista. A Constituição da Sagrada Liturgia, que o Concílio Ecuménico Vaticano II promulgou e emitiu em primeiro lugar, contém uma página – que espero que conheçais – que é precisamente o pacto de reconciliação e de renascimento da arte religiosa no seio da Igreja Católica. Repito, o Nosso pacto está assinado. Agora cabe a vós a contra-assinatura.
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